
A U R A R I D E R S C L U B  ·  E D I C I Ó N  P R E M I U M

TOP 20
RUTAS
LEGENDARIAS
Donde la carretera se convierte en libertad.
Edición v2 con fichas técnicas, mapas, GPX y
planificador anual.

El libro de rutas que vale lo que cuesta el primer depósito.

E D I C I Ó N  A M P L I A D A  ·  V 2 . 0



E D I T O R I A L P O R  Q U É  E S T E  L I B R O

POR QUÉ HEMOS ESCRITO ESTE
LIBRO.
En AuraRidersClub no vendemos productos. Acompañamos motoristas. Llevamos años
escuchando a los riders que confían en nosotros — y siempre dicen lo mismo: "no necesito
otra ruta. Necesito una que merezca la pena".

Por eso, durante 18 meses, hemos hecho cada una de estas 20 rutas. Con motos prestadas,
equipo gastado y libreta empapada. Las hemos medido en tres ejes: paisaje, técnica,
alma. Solo aprueban las que pasan los tres.

Lo que tienes en las manos:

No es un libro para leer una vez. Es un libro para abrir cada vez que toque elegir tu próximo
fin de semana.

Joder, qué bueno tenerte aquí.

— Equipo AuraRidersClub

20 rutas explicadas como te las contaria un colega motero, no una agencia.
Fichas técnicas con distancia, dificultad, mejor época, tipo de moto y coste real.
Mapas y QR para abrir cada ruta en Google Maps o descargar el GPX.
AuraRidersClub Score — puntuación honesta en cinco categorías.
El error que casi todos cometen en cada ruta — para que tú no.
Consejos firmados por riders veteranos que la han hecho.



Í N D I C E L O  Q U E  T E  L L E V A S

20 RUTAS, 20 EXAMENES
DE CARRETERA.
Cada ruta entrega: ficha técnica, mapa, QR a Google Maps, QR al archivo GPX,
AuraRidersClub Score, el error que casi todos cometen y el consejo de un motero
que ya la hizo.

01 Transpirenaica Costa a Costa P .  0 0 4

02 Ruta del Silencio P .  0 0 6

03 Pueblos Blancos de Cádiz P .  0 0 8

04 Vía de la Plata P .  0 1 0

05 Sierra de Guadarrama P .  0 1 2

06 Confines Extremeños P .  0 1 4

07 Costas del Garraf P .  0 1 6

08 Costa da Morte P .  0 1 8

09 Montes de Málaga P .  0 2 0

10 Pirineo Navarro y Aragonés P .  0 2 2

11 Sierra de Espadán P .  0 2 4

12 Cabo de Palos y Calblanque P .  0 2 6

13 Molinos de La Mancha P .  0 2 8

14 Camino del Vino y los Monasterios P .  0 3 0

15 Desfiladero de la Hermida P .  0 3 2

16 Alpujarra Granadina P .  0 3 4

17 Desierto de los Monegros P .  0 3 6

18 Sierra del Segura y Río Mundo P .  0 3 8

19 Sierra de Mariola y Valle de la Gallinera P .  0 4 0

20 Mallorca · Sa Calobra y Tramuntana P .  0 4 2



R U T A  0 1  ·  D E  1 9  ·  P I R I N E O S  ·  C A T A L U Ñ A – N A V A R R A –
P A Í S  V A S C O

TRANSPIRENAICA COSTA A
COSTA
El gran cruce: del Mediterráneo al Cantábrico, en línea de motero.

D I S T A N C I A

850 km
D U R A C I Ó N

5–7 días
A L T I T U D  M Á X .

2 100 m
D I F I C U L T A D

Avanzada · 4/5

M E J O R  É P O C A

Junio ·
Septiembre

T I P O  D E  M O T O

Trail · Touring
A S F A L T O

Bueno · puertos
altos

C O S T E  G A S O L I N A

~140 € (ida)



R U T A  0 1 T R A N S P I R E N A I C A  C O S T A  A  C O S T A

RESUMEN

El sueño de cualquier motero serio: cruzar los
Pirineos de costa a costa, desde Cap de Creus en
Girona hasta Hondarribia en Guipúzcoa. Doce
puertos de montaña, mil curvas y tres días de
carretera donde el GPS deja de importar.

LO QUE VAS A SENTIR

M A P A  D E  L A  R U T A

A B R I R  E N  M A P S
Ruta importable

D E S C A R G A R  G P X
Para tu navegador

A U R A R I D E R S C L U B  S C O R E

Curvas

Paisaje

Asfalto

Gastronomía

Dormir

Puntuación total: 22 / 25

E L  E R R O R  Q U E  C A S I  T O D O S  C O M E T E N

Hacerla en julio sin reservar. Te vas a comer llenazos en Vielha y Andorra y dormir en hostales caros. Esta ruta
es de junio o de septiembre — clima estable, precios humanos. 

"La Transpirenaica no es una ruta. Es un examen. Si la haces bien, sales motero de verdad. Si la
haces mal, sales aprendiendo." 
—  M A R C  ·  R I D E  L E A D E R  P I R I N E O S  ·  6  V E C E S

El silencio absoluto del Coll de Pallers al amanecer.
Curvas que parecen no acabar entre Sallent y Selva de Oza.
El cambio de aire en cuanto cruzas a Navarra: olor a hierba
mojada.
El primer baño en Hondarribia tras 850 km de motor.

Cap de Creus

Andorra

Aínsa

Pamplona

Hondarribia

N↑













R U T A  0 2  ·  D E  1 9  ·  A N D A L U C Í A  ·  C A S T I L L A - L A  M A N C H A
·  A R A G Ó N

RUTA DEL SILENCIO
De Sevilla a Teruel sin un alma. Una España que no sale en folletos.

D I S T A N C I A

780 km
D U R A C I Ó N

3–4 días
A L T I T U D  M Á X .

1 300 m
D I F I C U L T A D

Intermedia ·
3/5

M E J O R  É P O C A

Mayo · Octubre
T I P O  D E  M O T O

Touring · Naked
A S F A L T O

Variable ·
tramos
solitarios

C O S T E  G A S O L I N A

~110 €



R U T A  0 2 R U T A  D E L  S I L E N C I O

RESUMEN

Conecta dos extremos opuestos del país
atravesando la España vacía. Pueblos donde llevas
medio día sin cruzarte con un coche. Kilómetros de
horizonte, gasolineras escasas y un silencio que se
mete dentro del casco.

LO QUE VAS A SENTIR

M A P A  D E  L A  R U T A

A B R I R  E N  M A P S
Ruta importable

D E S C A R G A R  G P X
Para tu navegador

A U R A R I D E R S C L U B  S C O R E

Curvas

Paisaje

Asfalto

Gastronomía

Dormir

Puntuación total: 19 / 25

E L  E R R O R  Q U E  C A S I  T O D O S  C O M E T E N

Salir sin gasolina en el depósito 'porque ya pararemos'. Hay tramos de 80–100 km sin estación. Llena en cada
pueblo grande, no en cada gasolinera 'que pase'. 

"Aquí no rodamos para ir rápido. Rodamos para no oír nada. La España vacía no se conquista, se
respeta." 
—  C A R M E N  ·  4 9  A Ñ O S  ·  C A N T A V I E J A ,  T E R U E L

El eco del motor en pueblos abandonados de la Sierra de
Albarracín.
Atardeceres de tonos rojos sobre la mancha extremeña.
Cielos nocturnos de los más oscuros de Europa.
Bares donde el café vale 80 céntimos y nadie tiene prisa.

Sevilla

Almadén

Albarracín

Cantavieja

N↑













R U T A  0 3  ·  D E  1 9  ·  A N D A L U C Í A  ·  S I E R R A  D E  G R A Z A L E M A

PUEBLOS BLANCOS DE
CÁDIZ
Curvas perfectas entre cal, olivos y bandidos del siglo XIX.

D I S T A N C I A

320 km
D U R A C I Ó N

1–2 días
A L T I T U D  M Á X .

1 100 m
D I F I C U L T A D

Intermedia ·
3/5

M E J O R  É P O C A

Marzo · Mayo ·
Octubre ·
Noviembre

T I P O  D E  M O T O

Naked · Sport ·
Trail

A S F A L T O

Bueno · curvas
técnicas

C O S T E  G A S O L I N A

~45 €



R U T A  0 3 P U E B L O S  B L A N C O S  D E  C Á D I Z

RESUMEN

Una de las mejores rutas curveras del sur. Asfalto
recién pintado entre pueblos blancos colgados de
la roca: Grazalema, Zahara de la Sierra, Setenil,
Olvera. Cada curva pide la siguiente, cada pueblo
pide una caña.

LO QUE VAS A SENTIR

M A P A  D E  L A  R U T A

A B R I R  E N  M A P S
Ruta importable

D E S C A R G A R  G P X
Para tu navegador

A U R A R I D E R S C L U B  S C O R E

Curvas

Paisaje

Asfalto

Gastronomía

Dormir

Puntuación total: 23 / 25

E L  E R R O R  Q U E  C A S I  T O D O S  C O M E T E N

Hacerla un domingo de Pascua. Vas a encontrarte autobuses turísticos en cada pueblo. Esta ruta vale en
martes y miércoles, con luz de mañana. 

"El sur es traicionero: parece relajado pero la gravilla de las cunetas es la peor de España. Curva
amplia y trazada limpia, siempre." 
—  P E P E  ·  R I D E  L E A D E R  A N D A L U C Í A  ·  2 2  A Ñ O S  E N  M O T O

La pared blanca de Setenil pegada a la cabeza al pasar.
El ataque al puerto de las Palomas a primera hora.
Olor a olivo recién prensado en otoño.
Tapas en plaza con sombra de jacarandá.

Ronda

Grazalema
Zahara

Olvera

Setenil

N↑













R U T A  0 4  ·  D E  1 9  ·  A N D A L U C Í A  ·  E X T R E M A D U R A  ·
C A S T I L L A  Y  L E Ó N  ·  A S T U R I A S

VÍA DE LA PLATA
La ruta romana que se hizo camino. Hoy, motorista.

D I S T A N C I A

850 km
D U R A C I Ó N

4–5 días
A L T I T U D  M Á X .

1 480 m
D I F I C U L T A D

Intermedia ·
3/5

M E J O R  É P O C A

Abril · Mayo ·
Septiembre ·
Octubre

T I P O  D E  M O T O

Touring · Trail
A S F A L T O

Excelente ·
N-630

C O S T E  G A S O L I N A

~135 €



R U T A  0 4 V Í A  D E  L A  P L A T A

RESUMEN

De Sevilla a Gijón siguiendo la antigua calzada
romana. Una vertical perfecta para cruzar la
península sin autopistas. Encinas, dehesas,
monasterios y jamón. Mucho jamón.

LO QUE VAS A SENTIR

M A P A  D E  L A  R U T A

A B R I R  E N  M A P S
Ruta importable

D E S C A R G A R  G P X
Para tu navegador

A U R A R I D E R S C L U B  S C O R E

Curvas

Paisaje

Asfalto

Gastronomía

Dormir

Puntuación total: 22 / 25

E L  E R R O R  Q U E  C A S I  T O D O S  C O M E T E N

Hacerla por autovía. Toda la gracia está en la N-630 paralela: menos coches, mejores curvas, pueblos cada
20 km. Si vas por A-66 te has equivocado de libro. 

"Hazla del sur al norte. Empezar con calor andaluz y terminar con verdor astur es un arco
emocional que vale más que muchas vacaciones." 
—  J O S É  L U I S  ·  5 1  A Ñ O S  ·  H A  H E C H O  L A  R U T A  4  V E C E S

Dehesas extremeñas al amanecer con neblina baja.
El silencio de Cáparra (yacimiento romano, sin barreras).
El verde brutal de Asturias tras la subida de Pajares.
La sidra de la primera tarde en Gijón. Sevilla

Mérida

Salamanca

Zamora

Gijón

N↑















R U T A  0 5  ·  D E  1 9  ·  C O M U N I D A D  D E  M A D R I D

SIERRA DE GUADARRAMA
El parque temático del motero madrileño. Y de los que vienen a
aprender.

D I S T A N C I A

180 km
D U R A C I Ó N

1 día
A L T I T U D  M Á X .

1 860 m
D I F I C U L T A D

Intermedia ·
3/5

M E J O R  É P O C A

Marzo · Junio ·
Septiembre ·
Noviembre

T I P O  D E  M O T O

Naked · Sport
A S F A L T O

Excelente
C O S T E  G A S O L I N A

~25 €



R U T A  0 5 S I E R R A  D E  G U A D A R R A M A

RESUMEN

El ring de Madrid. Asfalto liso, curvas progresivas,
tres puertos accesibles (Navacerrada, Cotos,
Morcuera) y bocadillo en cualquiera de ellos.
Imposible aburrirse en un domingo.

LO QUE VAS A SENTIR

M A P A  D E  L A  R U T A

A B R I R  E N  M A P S
Ruta importable

D E S C A R G A R  G P X
Para tu navegador

A U R A R I D E R S C L U B  S C O R E

Curvas

Paisaje

Asfalto

Gastronomía

Dormir

Puntuación total: 20 / 25

E L  E R R O R  Q U E  C A S I  T O D O S  C O M E T E N

Salir un sábado a las 10:00. Vas a coger los tres puertos llenos de ciclistas, runners y coches. Sal a las 7:30 y a
las 11:00 ya estás desayunando en Rascafría con todo limpio. 

"Esta ruta no es para presumir. Es para entrenar. Si la haces 12 domingos al año, eres mejor motero
que el 90% del país." 
—  I V Á N  ·  I N S T R U C T O R  E S C U E L A  R O D A J E  ·  M A D R I D

Subir Navacerrada con la sierra todavía con nieve en
marzo.
Pinos de la Pedriza recortándose contra el granito.
Bocata de tortilla en Rascafría con el motor templándose.
Volver por Bustarviejo con el sol detrás.

Collado Villalba

Cercedilla

Navacerrada

Cotos

Rascafría

N↑















R U T A  0 6  ·  D E  1 9  ·  E X T R E M A D U R A  ·  C Á C E R E S  ·
B A D A J O Z

CONFINES EXTREMEÑOS
Plasencia y el Valle del Jerte. Curvas, cerezos en flor y silencio.

D I S T A N C I A

280 km
D U R A C I Ó N

2 días
A L T I T U D  M Á X .

1 280 m
D I F I C U L T A D

Intermedia ·
3/5

M E J O R  É P O C A

Marzo–Abril
(cerezo) ·
Octubre

T I P O  D E  M O T O

Touring · Naked
A S F A L T O

Bueno · curvas
suaves

C O S T E  G A S O L I N A

~38 €



R U T A  0 6 C O N F I N E S  E X T R E M E Ñ O S

RESUMEN

El Valle del Jerte y la Vera son una de las zonas más
curveras y bonitas del oeste. Plasencia como base,
cerezos en flor en marzo-abril, pimentón ahumado
en otoño. Casi nadie la conoce. Eso es parte de la
magia.

LO QUE VAS A SENTIR

M A P A  D E  L A  R U T A

A B R I R  E N  M A P S
Ruta importable

D E S C A R G A R  G P X
Para tu navegador

A U R A R I D E R S C L U B  S C O R E

Curvas

Paisaje

Asfalto

Gastronomía

Dormir

Puntuación total: 20 / 25

E L  E R R O R  Q U E  C A S I  T O D O S  C O M E T E N

Hacerla solo en marzo por el cerezo en flor. La ventana es de una semana y suele estar masificada. Octubre
es igual de bonito y vacío. 

"Si tienes tiempo, alarga hasta Yuste y Hervás. Esa hora extra te lleva al pueblo más bonito de
Extremadura — y ahí es donde se duerme." 
—  M A N U E L  ·  5 3  A Ñ O S  ·  P L A S E N C I A

Plasencia amurallada al amanecer, sin un alma.
Subir el Puerto de Tornavacas entre cerezos en flor.
El olor a pimentón ahumado de Jaraíz de la Vera.
Río Jerte sonando bajo, motor sonando arriba.

Plasencia

Cabezuela

Jerte

Tornavacas

Jaraíz

N↑













R U T A  0 7  ·  D E  1 9  ·  C A T A L U Ñ A  ·  C A S T E L L D E F E L S – S I T G E S

COSTAS DEL GARRAF
20 km de curvas pegadas al mar. La carretera escénica más
urbana de España.

D I S T A N C I A

60 km
D U R A C I Ó N

Media jornada
A L T I T U D  M Á X .

240 m
D I F I C U L T A D

Fácil · 2/5

M E J O R  É P O C A

Todo el año
T I P O  D E  M O T O

Cualquiera
A S F A L T O

Bueno
C O S T E  G A S O L I N A

~10 €



R U T A  0 7 C O S T A S  D E L  G A R R A F

RESUMEN

La C-31 entre Castelldefels y Sitges es lo más cerca
que tiene Barcelona de una postal italiana. Curvas
suaves pegadas a acantilados, mar a un lado,
sierra al otro. Perfecta para iniciados o para una
salida vespertina.

LO QUE VAS A SENTIR

M A P A  D E  L A  R U T A

A B R I R  E N  M A P S
Ruta importable

D E S C A R G A R  G P X
Para tu navegador

A U R A R I D E R S C L U B  S C O R E

Curvas

Paisaje

Asfalto

Gastronomía

Dormir

Puntuación total: 20 / 25

E L  E R R O R  Q U E  C A S I  T O D O S  C O M E T E N

Hacerla un sábado de julio a mediodía. Caos. Lo mejor es martes a las 18:00 — luz cinematográfica, cero
turistas, brisa marina perfecta. 

"No te empeñes en hacer kilómetros. Esta ruta se saborea: dos curvas, paro, tres curvas, foto, cinco
curvas, caña." 
—  A N N A  ·  4 6  A Ñ O S  ·  C A S T E L L D E F E L S  ·  2 0 0 +  V E C E S

El primer giro tras el túnel y el mar de golpe.
Bocata en el chiringuito del Garraf con la moto a 3 m del
agua.
Atardecer rosa sobre la torre de Sitges.
Volver con el casco abierto sintiendo la sal.

Castelldefels

Garraf

Vallcarca

Sitges

N↑













R U T A  0 8  ·  D E  1 9  ·  G A L I C I A  ·  A  C O R U Ñ A

COSTA DA MORTE
Donde el continente se acaba y empieza la leyenda.

D I S T A N C I A

220 km
D U R A C I Ó N

2 días
A L T I T U D  M Á X .

320 m
D I F I C U L T A D

Intermedia ·
3/5

M E J O R  É P O C A

Mayo–
Septiembre

T I P O  D E  M O T O

Trail · Touring
A S F A L T O

Variable ·
vientos fuertes

C O S T E  G A S O L I N A

~32 €



R U T A  0 8 C O S T A  D A  M O R T E

RESUMEN

De Malpica a Finisterre por la costa más salvaje de
la península. Faros, naufragios, percebeiros y
aldeas pesqueras. La ruta donde te das cuenta de
que el océano da más miedo que el motor.

LO QUE VAS A SENTIR

M A P A  D E  L A  R U T A

A B R I R  E N  M A P S
Ruta importable

D E S C A R G A R  G P X
Para tu navegador

A U R A R I D E R S C L U B  S C O R E

Curvas

Paisaje

Asfalto

Gastronomía

Dormir

Puntuación total: 21 / 25

E L  E R R O R  Q U E  C A S I  T O D O S  C O M E T E N

Hacerla con previsión de viento >50 km/h. La A Costa da Morte es exactamente eso cuando sopla. Mira el
parte y si sopla, retrasa un día. 

"Aquí el meteo manda. Si no sopla y el cielo está limpio, es la ruta más bonita de España. Si sopla,
te puede tirar literalmente." 
—  B R A I S  ·  4 7  A Ñ O S  ·  C A R B A L L O ,  A  C O R U Ñ A

El faro de Punta Nariga con olas rompiendo a 50 m.
Niebla espesa en Vimianzo que se va en dos minutos.
Pulpo de A Pobra con vino de Ribeiro en una mesa de
madera.
El faro de Finisterre al atardecer, motor parado, pelo de
gallina.

Malpica

Camariñas

Muxía

Finisterre

N↑













R U T A  0 9  ·  D E  1 9  ·  A N D A L U C Í A  ·  M Á L A G A

MONTES DE MÁLAGA
Una hora desde el centro de Málaga y ya estás en otra dimensión.

D I S T A N C I A

55 km
D U R A C I Ó N

Media jornada
A L T I T U D  M Á X .

920 m
D I F I C U L T A D

Fácil · 2/5

M E J O R  É P O C A

Todo el año
T I P O  D E  M O T O

Cualquiera
A S F A L T O

Bueno · gravilla
en cunetas

C O S T E  G A S O L I N A

~9 €



R U T A  0 9 M O N T E S  D E  M Á L A G A

RESUMEN

La A-7000 sube desde Málaga al Parque Natural de
los Montes en menos de 20 minutos. Curvas
enlazadas, miradores cada 5 km, pinos y olivos.
Perfecta cuando solo tienes una mañana libre.

LO QUE VAS A SENTIR

M A P A  D E  L A  R U T A

A B R I R  E N  M A P S
Ruta importable

D E S C A R G A R  G P X
Para tu navegador

A U R A R I D E R S C L U B  S C O R E

Curvas

Paisaje

Asfalto

Gastronomía

Dormir

Puntuación total: 18 / 25

E L  E R R O R  Q U E  C A S I  T O D O S  C O M E T E N

Hacerla en julio a mediodía. >35 ºC, zero margen. Esta ruta es de invierno cálido — diciembre, enero, febrero
son los mejores meses. 

"Si tienes solo tres horas en Málaga, esta es tu ruta. No hace falta más. Curva, vista, café, otra
curva." 
—  C R I S T I N A  ·  4 5  A Ñ O S  ·  M Á L A G A

La ciudad alejándose y el mar de fondo.
Mirador del Cochino con vistas al Estrecho.
Aceite de oliva nuevo en una venta junto a Colmenar.
Bajada con olor a pino y motor caliente. Málaga

Mirador

Colmenar

Casabermeja

N↑













R U T A  1 0  ·  D E  1 9  ·  N A V A R R A  ·  H U E S C A

PIRINEO NAVARRO Y
ARAGONÉS
Roncesvalles, Selva de Irati, Aínsa. La España que parece de
cuento.

D I S T A N C I A

390 km
D U R A C I Ó N

2–3 días
A L T I T U D  M Á X .

1 794 m
D I F I C U L T A D

Avanzada · 4/5

M E J O R  É P O C A

Junio ·
Septiembre

T I P O  D E  M O T O

Trail · Touring ·
Naked

A S F A L T O

Bueno · puertos
exigentes

C O S T E  G A S O L I N A

~62 €



R U T A  1 0 P I R I N E O  N A V A R R O  Y  A R A G O N É S

RESUMEN

El Pirineo más auténtico. Bosques de hayas que se
ponen rojos en otoño, valles glaciares, pueblos
medievales. Roncesvalles, Selva de Irati, Foz de
Arbayún, Aínsa. Cuatro días de moto sin repetir
paisaje.

LO QUE VAS A SENTIR

M A P A  D E  L A  R U T A

A B R I R  E N  M A P S
Ruta importable

D E S C A R G A R  G P X
Para tu navegador

A U R A R I D E R S C L U B  S C O R E

Curvas

Paisaje

Asfalto

Gastronomía

Dormir

Puntuación total: 22 / 25

E L  E R R O R  Q U E  C A S I  T O D O S  C O M E T E N

Mayo si los puertos altos siguen cerrados por nieve. Comprueba siempre el estado del Portalet y Somport
antes de salir. 

"Reserva noche en Aínsa con un mes de antelación. Ese pueblo lo cambia todo. Y duerme dentro de
la muralla, no en hostal de afueras." 
—  I K E R  ·  4 8  A Ñ O S  ·  P A M P L O N A  ·  9  V E C E S

Selva de Irati en octubre, hojas crujiendo bajo las ruedas.
El silencio del puerto de Pierre-Saint-Martin a 1 760 m.
Aínsa amurallada al atardecer.
Café en Roncesvalles con peregrinos llegando a pie.

Roncesvalles

Ochagavía

Foz Arbayún

Jaca

Aínsa

N↑













R U T A  1 1  ·  D E  1 9  ·  C O M U N I D A D  V A L E N C I A N A  ·
C A S T E L L Ó N

SIERRA DE ESPADÁN
Alcornoques, ríos y carreteras vacías a 90 minutos del
Mediterráneo.

D I S T A N C I A

140 km
D U R A C I Ó N

1 día
A L T I T U D  M Á X .

1 100 m
D I F I C U L T A D

Intermedia ·
3/5

M E J O R  É P O C A

Marzo–Mayo ·
Octubre

T I P O  D E  M O T O

Trail · Naked
A S F A L T O

Bueno · curvas
estrechas

C O S T E  G A S O L I N A

~22 €



R U T A  1 1 S I E R R A  D E  E S P A D Á N

RESUMEN

Sierra desconocida entre Castellón y Valencia.
Bosques de alcornoques únicos en la Comunidad
Valenciana, rutas pequeñas pero curveras y
pueblos como Eslida o Aín que parecen detenidos.
Perfecta para escapada de un día desde la costa.

LO QUE VAS A SENTIR

M A P A  D E  L A  R U T A

A B R I R  E N  M A P S
Ruta importable

D E S C A R G A R  G P X
Para tu navegador

A U R A R I D E R S C L U B  S C O R E

Curvas

Paisaje

Asfalto

Gastronomía

Dormir

Puntuación total: 19 / 25

E L  E R R O R  Q U E  C A S I  T O D O S  C O M E T E N

Querer hacerla en agosto. La sierra arde con frecuencia. Comprueba avisos de incendio en la web de
Bomberos antes de salir. 

"Es ruta de mañana. Empieza en Segorbe a las 9:00, almuerzo en Eslida a las 12:00, y vuelta a casa
antes de las 18:00. Día perfecto." 
—  V I C E N T  ·  5 0  A Ñ O S  ·  C A S T E L L Ó N

Olor a alcornoque recién pelado en mayo.
Cruzar el río Palancia y oírlo bajo el puente.
Pueblos de cinco calles y un bar abierto.
Volver al mar con dos horas de luz por delante.

Segorbe

Eslida

Aín

Alcudia

N↑













R U T A  1 2  ·  D E  1 9  ·  M U R C I A

CABO DE PALOS Y
CALBLANQUE
Calas vírgenes, asfalto sobre acantilado, langostino con cerveza.

D I S T A N C I A

75 km
D U R A C I Ó N

Media jornada
A L T I T U D  M Á X .

150 m
D I F I C U L T A D

Fácil · 2/5

M E J O R  É P O C A

Octubre–Mayo
(verano =
saturado)

T I P O  D E  M O T O

Cualquiera
A S F A L T O

Bueno
C O S T E  G A S O L I N A

~12 €



R U T A  1 2 C A B O  D E  P A L O S  Y  C A L B L A N Q U E

RESUMEN

Cartagena, Cabo de Palos y el Parque Regional de
Calblanque. Una de las costas mejor conservadas
del Mediterráneo. La carretera entra y sale de calas,
el faro de Cabo de Palos, el caldero murciano al
final.

LO QUE VAS A SENTIR

M A P A  D E  L A  R U T A

A B R I R  E N  M A P S
Ruta importable

D E S C A R G A R  G P X
Para tu navegador

A U R A R I D E R S C L U B  S C O R E

Curvas

Paisaje

Asfalto

Gastronomía

Dormir

Puntuación total: 19 / 25

E L  E R R O R  Q U E  C A S I  T O D O S  C O M E T E N

Ir en julio o agosto. Calblanque limita acceso, hay que llegar en bus. Sal en febrero o noviembre — vas a tener
la ruta entera para ti. 

"Caldero arrocero en Lo Pagán al cierre del día. Sin ese plato, no has hecho la ruta." 
—  M A R I O L A  ·  4 7  A Ñ O S  ·  L A  M A N G A

Bajar a Calblanque y ver el agua transparente desde la
moto.
El faro de Cabo de Palos al amanecer, todavía sin gente.
Ensalada murciana en Los Belones con vista al Mar Menor.
Olor a sal y romero en cada curva.

Cartagena

Calblanque

Cabo de Palos

Mar Menor

N↑













R U T A  1 3  ·  D E  1 9  ·  C A S T I L L A - L A  M A N C H A

MOLINOS DE LA MANCHA
Don Quijote, Ruta del Vino, llanura sin fin. España literal.

D I S T A N C I A

210 km
D U R A C I Ó N

1–2 días
A L T I T U D  M Á X .

780 m
D I F I C U L T A D

Fácil · 2/5

M E J O R  É P O C A

Marzo–Mayo ·
Septiembre–
Noviembre

T I P O  D E  M O T O

Touring · Naked
A S F A L T O

Bueno · viento
lateral

C O S T E  G A S O L I N A

~32 €



R U T A  1 3 M O L I N O S  D E  L A  M A N C H A

RESUMEN

Consuegra, Mota del Cuervo, Campo de Criptana.
Los doce molinos sobre la colina, los viñedos
infinitos, los pueblos castellanos manchegos. Una
ruta que parece tópica hasta que la haces y
entiendes por qué Cervantes la escribió.

LO QUE VAS A SENTIR

M A P A  D E  L A  R U T A

A B R I R  E N  M A P S
Ruta importable

D E S C A R G A R  G P X
Para tu navegador

A U R A R I D E R S C L U B  S C O R E

Curvas

Paisaje

Asfalto

Gastronomía

Dormir

Puntuación total: 18 / 25

E L  E R R O R  Q U E  C A S I  T O D O S  C O M E T E N

Hacerla en julio o agosto. Calor sofocante, sin sombra. Esta ruta es de luz dorada de octubre — el campo
segado, el cielo tipo cuadro. 

"Para a comer en una bodega familiar, no en restaurante. La diferencia entre ruta y experiencia
está en con quién comes." 
—  A N T O N I O  ·  4 9  A Ñ O S  ·  T O L E D O

Los doce molinos de Consuegra al amanecer recortados en
violeta.
Rectas inacabables que dan tiempo a pensar.
Queso curado y vino joven en una bodega familiar.
Atardeceres rosa-naranja sobre el horizonte plano.

Consuegra

Mota del Cuervo

Campo de Criptana

El Toboso

N↑













R U T A  1 4  ·  D E  1 9  ·  L A  R I O J A

CAMINO DEL VINO Y LOS
MONASTERIOS
Viñedos, monasterios románicos y la mejor gastronomía motera
de España.

D I S T A N C I A

180 km
D U R A C I Ó N

2 días
A L T I T U D  M Á X .

1 050 m
D I F I C U L T A D

Fácil-
Intermedia ·
2,5/5

M E J O R  É P O C A

Mayo ·
Septiembre ·
Octubre

T I P O  D E  M O T O

Touring · Naked
A S F A L T O

Excelente ·
LR-113

C O S T E  G A S O L I N A

~28 €



R U T A  1 4 C A M I N O  D E L  V I N O  Y  L O S  M O N A S T E R I O S

RESUMEN

Logroño como base. Subes a San Millán de la
Cogolla (cuna del español), bajas a Haro por los
viñedos en flor, pasas por Briones, Cenicero, Elciego.
Carreteras impecables, vino infinito, gastronomía
que justifica el viaje sin moto.

LO QUE VAS A SENTIR

M A P A  D E  L A  R U T A

A B R I R  E N  M A P S
Ruta importable

D E S C A R G A R  G P X
Para tu navegador

A U R A R I D E R S C L U B  S C O R E

Curvas

Paisaje

Asfalto

Gastronomía

Dormir

Puntuación total: 24 / 25

E L  E R R O R  Q U E  C A S I  T O D O S  C O M E T E N

No reservar bodega con antelación. Las buenas piden cita. Ir a la aventura un sábado y comerte un 'lleno' en
Marqués de Riscal duele. 

"La mejor noche del año es la del Tomate de Haro (29 junio): vino a presión, todo el pueblo
manchado de morado, motos por todas partes. No te lo pierdas." 
—  A S I E R  ·  5 2  A Ñ O S  ·  L O G R O Ñ O  ·  1 1  V E C E S

Viñedos en septiembre con luz dorada y olor a vendimia.
El silencio del Monasterio de Yuso al amanecer.
Las botellas alineadas en una bodega familiar de Haro.
Pinchos de la calle Laurel cuando vuelves a Logroño.

Logroño

Briones

Haro

San Millán

Cenicero

N↑













R U T A  1 5  ·  D E  1 9  ·  C A N T A B R I A  ·  A S T U R I A S

DESFILADERO DE LA
HERMIDA
Donde la montaña se cierra a tu paso y el río ruge a tu lado.

D I S T A N C I A

100 km
D U R A C I Ó N

Media jornada
+ paradas

A L T I T U D  M Á X .

980 m
D I F I C U L T A D

Intermedia ·
3/5

M E J O R  É P O C A

Mayo · Junio ·
Octubre

T I P O  D E  M O T O

Trail · Naked ·
Touring

A S F A L T O

Bueno · curvas
estrechas

C O S T E  G A S O L I N A

~22 €



R U T A  1 5 D E S F I L A D E R O  D E  L A  H E R M I D A

RESUMEN

La N-621 desde Potes hasta San Vicente de la
Barquera atraviesa uno de los cañones más
impresionantes del norte de España. La carretera
serpentea entre paredes verticales junto al río Deva,
conectando los Picos de Europa con la costa
cantábrica.

LO QUE VAS A SENTIR

M A P A  D E  L A  R U T A

A B R I R  E N  M A P S
Ruta importable

D E S C A R G A R  G P X
Para tu navegador

A U R A R I D E R S C L U B  S C O R E

Curvas

Paisaje

Asfalto

Gastronomía

Dormir

Puntuación total: 21 / 25

E L  E R R O R  Q U E  C A S I  T O D O S  C O M E T E N

Hacerla en agosto. Te vas a comer caravanas de coches familiares yendo a la playa. Esta ruta es de mayo o
de octubre — cuando puedes oír el río por encima del motor. 

"Hay tres rutas en España donde sientes que la moto te ha llevado a otro siglo. La Hermida es la
primera. Aquí no se corre — se fluye." 
—  A N T O N I O  ·  R I D E  L E A D E R  C A N T A B R I A  ·  1 4  V E C E S

El silencio entre paredes de piedra de 600 metros de altura.
Túneles excavados a mano con la luz cambiando cada
curva.
Aire frío del río pegándose a la cara incluso en julio.
Pueblos como Lebeña con iglesia mozárabe del siglo X.

Potes

Lebeña

La Hermida

San Vicente

N↑













R U T A  1 6  ·  D E  1 9  ·  A N D A L U C Í A  ·  G R A N A D A

ALPUJARRA GRANADINA
Los pueblos blancos a 1 500 metros donde se refugiaron los moros.

D I S T A N C I A

170 km
D U R A C I Ó N

1–2 días
A L T I T U D  M Á X .

1 700 m
D I F I C U L T A D

Avanzada · 4/5

M E J O R  É P O C A

Mayo · Junio ·
Septiembre ·
Octubre

T I P O  D E  M O T O

Trail · Naked
A S F A L T O

Estrecho ·
curvas
cerradas

C O S T E  G A S O L I N A

~28 €



R U T A  1 6 A L P U J A R R A  G R A N A D I N A

RESUMEN

De Lanjarón a Trevélez subiendo por la falda sur de
Sierra Nevada. Pueblos blancos colgados a 1 200–1
700 m, balcones de pizarra, jamones colgando,
agua de manantial. La carretera serpentea entre
castaños y barrancos.

LO QUE VAS A SENTIR

M A P A  D E  L A  R U T A

A B R I R  E N  M A P S
Ruta importable

D E S C A R G A R  G P X
Para tu navegador

A U R A R I D E R S C L U B  S C O R E

Curvas

Paisaje

Asfalto

Gastronomía

Dormir

Puntuación total: 21 / 25

E L  E R R O R  Q U E  C A S I  T O D O S  C O M E T E N

Hacerla con dos personas en una sport. Las curvas son tan cerradas que el copiloto sufre. Esta es de moto
solitaria o trail con pareja experimentada. 

"El secreto: dormir una noche en Bubión o Capileira. Ver el amanecer desde 1 300 m con la sierra al
fondo es algo que no se olvida." 
—  L O L A  ·  5 0  A Ñ O S  ·  G R A N A D A  ·  8  V E C E S

El primer balcón de Pampaneira con el valle por debajo.
Trevélez (1 476 m) con jamones colgando de cada balcón.
Olor a leña en septiembre por las mañanas.
El agua del manantial de Lanjarón en una botella vieja.

Lanjarón

Pampaneira

Trevélez

Bérchules

N↑













R U T A  1 7  ·  D E  1 9  ·  A R A G Ó N  ·  Z A R A G O Z A

DESIERTO DE LOS
MONEGROS
El paisaje más marciano de España. Y uno de los más curveros.

D I S T A N C I A

240 km
D U R A C I Ó N

1–2 días
A L T I T U D  M Á X .

780 m
D I F I C U L T A D

Intermedia ·
3/5

M E J O R  É P O C A

Octubre ·
Noviembre ·
Marzo · Abril

T I P O  D E  M O T O

Trail · Naked
A S F A L T O

Bueno · viento
extremo

C O S T E  G A S O L I N A

~38 €



R U T A  1 7 D E S I E R T O  D E  L O S  M O N E G R O S

RESUMEN

El Sahara aragonés. Lanaja, Bujaraloz, Alcubierre.
Estepas, mesas, ermitas perdidas, pueblos de
adobe. Aquí rodaron Pasolini y Almodóvar —
entiendes por qué en cuanto cruzas la primera
meseta.

LO QUE VAS A SENTIR

M A P A  D E  L A  R U T A

A B R I R  E N  M A P S
Ruta importable

D E S C A R G A R  G P X
Para tu navegador

A U R A R I D E R S C L U B  S C O R E

Curvas

Paisaje

Asfalto

Gastronomía

Dormir

Puntuación total: 18 / 25

E L  E R R O R  Q U E  C A S I  T O D O S  C O M E T E N

Salir sin agua, sin gasolina extra, sin abrigo. En invierno bajan a -5 ºC y en verano suben a 42 ºC. Y los pueblos
están a 30 km uno de otro. 

"La luz de aquí no la tiene ningún otro sitio de España. Sal una hora antes de cada salida y hora
antes de cada puesta — ahí está el regalo." 
—  J O A Q U Í N  ·  5 4  A Ñ O S  ·  Z A R A G O Z A  ·  1 6  V E C E S

El horizonte plano de 360 grados sin nada vertical.
Atardeceres rojos como si el mundo estuviera en llamas.
Silencio absoluto solo roto por tu motor.
El bunker republicano de Alcubierre y la sensación de que
aquí pasó algo.

Lanaja

Alcubierre

Bujaraloz

Monegrillo

N↑













R U T A  1 8  ·  D E  1 9  ·  C A S T I L L A - L A  M A N C H A  ·  A L B A C E T E

SIERRA DEL SEGURA Y RÍO
MUNDO
El nacimiento del río que no esperabas. Y los puertos que
tampoco.

D I S T A N C I A

260 km
D U R A C I Ó N

2 días
A L T I T U D  M Á X .

1 580 m
D I F I C U L T A D

Avanzada · 4/5

M E J O R  É P O C A

Abril · Mayo ·
Septiembre ·
Octubre

T I P O  D E  M O T O

Trail · Naked
A S F A L T O

Variable ·
técnico

C O S T E  G A S O L I N A

~40 €



R U T A  1 8 S I E R R A  D E L  S E G U R A  Y  R Í O  M U N D O

RESUMEN

Albacete-Yeste-Riópar, una de las sierras más
vírgenes del país. El Nacimiento del Río Mundo
(cascada de 80 m que sale literalmente de una
pared) es el premio. Las curvas para llegar son el
viaje.

LO QUE VAS A SENTIR

M A P A  D E  L A  R U T A

A B R I R  E N  M A P S
Ruta importable

D E S C A R G A R  G P X
Para tu navegador

A U R A R I D E R S C L U B  S C O R E

Curvas

Paisaje

Asfalto

Gastronomía

Dormir

Puntuación total: 19 / 25

E L  E R R O R  Q U E  C A S I  T O D O S  C O M E T E N

Ir solo y sin avisar a alguien. Aquí hay zonas sin cobertura móvil de hasta 20 km. Si caes, puede pasar tiempo.
Comparte ruta antes de salir. 

"Si vas en primavera con deshielo, para una mañana entera en el Nacimiento. Es de las pocas
cataratas de España que hablan." 
—  R A M Ó N  ·  5 1  A Ñ O S  ·  A L B A C E T E  ·  1 2  V E C E S

El reventón de la cascada del Río Mundo en primavera, con
caudal alto.
El silencio del Calar del Mundo a 1 600 m.
Truchas de río con perejil en Yeste.
Bajada por puertos donde no te cruzas con nadie en una
hora.

Albacete

Yeste

Riópar

Río Mundo

N↑













R U T A  1 9  ·  D E  1 9  ·  C O M U N I D A D  V A L E N C I A N A  ·
A L I C A N T E

SIERRA DE MARIOLA Y
VALLE DE LA GALLINERA
Cerezos en flor, monasterios y el pueblo más bonito que no
conoces.

D I S T A N C I A

150 km
D U R A C I Ó N

1 día
A L T I T U D  M Á X .

1 380 m
D I F I C U L T A D

Intermedia ·
3/5

M E J O R  É P O C A

Marzo · Abril
(cerezo) ·
Octubre

T I P O  D E  M O T O

Naked · Trail
A S F A L T O

Bueno · curvas
técnicas

C O S T E  G A S O L I N A

~22 €



R U T A  1 9 S I E R R A  D E  M A R I O L A  Y  V A L L E  D E  L A  G A L L I N E R A

RESUMEN

Alcoy, Bocairent, Benissiva, Pego. Un valle interior
alicantino que conserva calzadas árabes,
monasterios franciscanos y cerezos en flor a finales
de marzo. Curvas técnicas, asfalto recientemente
reasfaltado, carretera CV-705 que es una joya.

LO QUE VAS A SENTIR

M A P A  D E  L A  R U T A

A B R I R  E N  M A P S
Ruta importable

D E S C A R G A R  G P X
Para tu navegador

A U R A R I D E R S C L U B  S C O R E

Curvas

Paisaje

Asfalto

Gastronomía

Dormir

Puntuación total: 20 / 25

E L  E R R O R  Q U E  C A S I  T O D O S  C O M E T E N

Solo viene gente la semana del cerezo en flor (último marzo) — y se masifica. Octubre es igual de bonito, sin
nadie, asfalto seco. 

"Bocairent merece dormir una noche. Su barrio medieval es de los mejor conservados de España y
a las 22:00 está vacío." 
—  J O R D I  ·  4 8  A Ñ O S  ·  A L C O Y  ·  7  V E C E S

Bocairent al amanecer con la niebla del valle por debajo.
Cerezos del Valle de la Gallinera en flor, 30 km de rosa.
Almuerzo de embutido y sequillo en una venta de Benissiva.
Bajada hacia Pego con olor a azahar.

Alcoy

Bocairent

Benissiva

Pego

N↑

























R U T A  2 0  ·  D E  1 9  ·  I S L A S  B A L E A R E S  ·  M A L L O R C A

MALLORCA · SA CALOBRA Y
TRAMUNTANA
26 curvas en 12 km. La carretera más fotografiada de España.

D I S T A N C I A

120 km
D U R A C I Ó N

1–2 días
A L T I T U D  M Á X .

1 100 m
D I F I C U L T A D

Avanzada · 4/5

M E J O R  É P O C A

Marzo–Junio ·
Septiembre–
Octubre

T I P O  D E  M O T O

Naked · Sport ·
Trail

A S F A L T O

Excelente ·
curvas
técnicas

C O S T E  G A S O L I N A

~25 € + ferry



R U T A  2 0 M A L L O R C A  ·  S A  C A L O B R A  Y  T R A M U N T A N A

RESUMEN

La Serra de Tramuntana, Patrimonio de la
Humanidad. Bajada a Sa Calobra con 26 curvas
cerradas en 12 km, mirador de Sa Foradada al
atardecer, monasterio de Lluc, Pollença y
Valldemossa. La ruta más curvera de España en el
espacio más pequeño.

LO QUE VAS A SENTIR

M A P A  D E  L A  R U T A

A B R I R  E N  M A P S
Ruta importable

D E S C A R G A R  G P X
Para tu navegador

A U R A R I D E R S C L U B  S C O R E

Curvas

Paisaje

Asfalto

Gastronomía

Dormir

Puntuación total: 23 / 25

E L  E R R O R  Q U E  C A S I  T O D O S  C O M E T E N

Hacerla un sábado de julio. Vas a estar parado en Sa Calobra detrás de autobuses turísticos. Sal en martes a
las 7:00 — tendrás las 26 curvas para ti solo. 

"Sa Calobra es la única carretera del mundo donde la subida es más bonita que la bajada. Hazla
dos veces, los dos sentidos." 
—  T O N I  ·  5 3  A Ñ O S  ·  P A L M A  ·  3 0 +  V E C E S

Las 26 curvas de Sa Calobra una detrás de otra, sin respiro.
El mirador de Sa Foradada al atardecer con la roca
perforada al fondo.
Pa amb oli y vino mallorquín en una venta de Deià.
El silencio del monasterio de Lluc al amanecer.

Palma

Valldemossa

Lluc

Sa Calobra

Pollença

N↑
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Mar Cantábrico

Mar Mediterráneo

1 Transpirenaica Costa a Costa

2 Ruta del Silencio

3 Pueblos Blancos de Cádiz

4 Vía de la Plata

5 Sierra de Guadarrama

6 Confines Extremeños

7 Costas del Garraf

8 Costa da Morte

9 Montes de Málaga

10 Pirineo Navarro y Aragonés

11 Sierra de Espadán

12 Cabo de Palos y Calblanque

13 Molinos de La Mancha

14 Camino del Vino y los Monasterios

15 Desfiladero de la Hermida

16 Alpujarra Granadina

17 Desierto de los Monegros

18 Sierra del Segura y Río Mundo

19 Sierra de Mariola y Valle de la Gallinera

20 Mallorca · Sa Calobra y Tramuntana

A U R A R I D E R S C L U B  ·  L Á M I N A  P O S T E R

20 RUTAS.
UNA PENÍNSULA.
Arranca esta página, cuélgala en el garaje, márcalas a medida
que las vayas haciendo. Cuando las hayas hecho todas,
hablamos.



P L A N I F I C A D O R T U  A Ñ O  M O T E R O

PLANIFICA TU AÑO,
MES A MES.
Cada ruta tiene su momento. No es lo mismo subir al Pirineo en abril (con nieve residual
en puertos altos) que en julio (caravanas y calor). Esto es lo que recomendamos para
cada mes — basado en clima, tráfico, paisaje y eventos moteros.

E N E R O
Frío, asfalto frío. Solo rutas bajas y secas.

F E B R E R O
Sur en su mejor versión. Días largos,
temperatura amable.

M A R Z O
Despertar de Levante. Almendros y
cerezos en flor.

A B R I L
Norte verde, sin nieve baja. Empieza la
temporada del Cantábrico.

M A Y O
El mejor mes del año para rodar en
España. Sin discusión.

J U N I O
Días eternos. Pirineos accesibles. Galicia
despierta.

J U L I O
Calor extremo en interior y sur. Norte y
costa.

A G O S T O
Saturación turística. Madruga y ve a
interior alto.

S E P T I E M B R E
El otro mejor mes. Vendimias, luz
dorada, cero turistas.

O C T U B R E
Otoño espectacular en sierras. Asfalto
seco, luz mágica.

N O V I E M B R E
Cuidado con la lluvia. Mejor sur o interior
seco.

D I C I E M B R E
Solo si el cielo está limpio. Rutas cortas,
sol bajo.

9. Montes de Málaga
3. Pueblos Blancos de Cádiz
12. Cabo de Palos y Calblanque

3. Pueblos Blancos de Cádiz
16. Alpujarra Granadina
9. Montes de Málaga

11. Sierra de Espadán
19. Sierra de Mariola y Valle de la
Gallinera
7. Costas del Garraf

15. Desfiladero de la Hermida
14. Camino del Vino y los
Monasterios
4. Vía de la Plata

1. Transpirenaica Costa a Costa
15. Desfiladero de la Hermida
10. Pirineo Navarro y Aragonés

10. Pirineo Navarro y Aragonés
8. Costa da Morte
5. Sierra de Guadarrama

8. Costa da Morte
7. Costas del Garraf
15. Desfiladero de la Hermida

16. Alpujarra Granadina
18. Sierra del Segura y Río Mundo
1. Transpirenaica Costa a Costa

14. Camino del Vino y los
Monasterios
15. Desfiladero de la Hermida
6. Confines Extremeños

2. Ruta del Silencio
13. Molinos de La Mancha
17. Desierto de los Monegros

3. Pueblos Blancos de Cádiz
13. Molinos de La Mancha
17. Desierto de los Monegros

9. Montes de Málaga
12. Cabo de Palos y Calblanque
7. Costas del Garraf



P A R A  F I R M A R  Y  C O L G A R E N  E L  G A R A J E

MI COMPROMISO COMO RIDER
AURARIDERSCLUB.
Esto no es un contrato con nosotros. Es un contrato contigo. Léelo despacio. Si firmas,
cuélgalo en el garaje, donde lo veas cada vez que coges el casco.

Firmado: ______________________________________    Fecha: _______ / _______ / _______

Antes de girar la llave, dedicaré tres minutos a revisar mi moto. Aunque llegue tarde. Aunque haga
frío.

01

No saldré sin casco bien ajustado, guantes, chaqueta con protecciones y botas que cubran tobillo.
Nunca.

02

En cada intersección, miraré las ruedas del coche, no la cara del conductor.03

Mantendré distancia con los coches aparcados. Asumiré que cualquier puerta puede abrirse.04

Si noto cansancio, lluvia fuerte, o algo que no me da confianza, pararé. Volver entero es más
importante que llegar antes.

05

No rodaré para impresionar a nadie. Rodaré para volver a casa.06



R A N K I N G P O R  D I F I C U L T A D

DE LA MÁS EXIGENTE
A LA MÁS AMABLE.
Esto es una herramienta. Si llevas un mes sin coger la moto, empieza por las cyan. Si vas con
copiloto, evita las rojas. Si quieres ponerte a prueba, ya sabes por dónde.

01 Transpirenaica Costa a Costa
PIRINEOS · CATALUÑA–NAVARRA–PAÍS VASCO

4/5

10 Pirineo Navarro y Aragonés
NAVARRA · HUESCA

4/5

16 Alpujarra Granadina
ANDALUCÍA · GRANADA

4/5

18 Sierra del Segura y Río Mundo
CASTILLA-LA MANCHA · ALBACETE

4/5

20 Mallorca · Sa Calobra y Tramuntana
ISLAS BALEARES · MALLORCA

4/5

02 Ruta del Silencio
ANDALUCÍA · CASTILLA-LA MANCHA · ARAGÓN

3/5

03 Pueblos Blancos de Cádiz
ANDALUCÍA · SIERRA DE GRAZALEMA

3/5

04 Vía de la Plata
ANDALUCÍA · EXTREMADURA · CASTILLA Y LEÓN · ASTURIAS

3/5

05 Sierra de Guadarrama
COMUNIDAD DE MADRID

3/5

06 Confines Extremeños
EXTREMADURA · CÁCERES · BADAJOZ

3/5

08 Costa da Morte
GALICIA · A CORUÑA

3/5

11 Sierra de Espadán
COMUNIDAD VALENCIANA · CASTELLÓN

3/5

15 Desfiladero de la Hermida
CANTABRIA · ASTURIAS

3/5

17 Desierto de los Monegros
ARAGÓN · ZARAGOZA

3/5

19 Sierra de Mariola y Valle de la Gallinera
COMUNIDAD VALENCIANA · ALICANTE

3/5

14 Camino del Vino y los Monasterios
LA RIOJA

2,5/5

07 Costas del Garraf
CATALUÑA · CASTELLDEFELS–SITGES

2/5

09 Montes de Málaga
ANDALUCÍA · MÁLAGA

2/5

12 Cabo de Palos y Calblanque
MURCIA

2/5

13 Molinos de La Mancha
CASTILLA-LA MANCHA

2/5

ROJO: EXPERTA ·  NARANJA: INTERMEDIA ·  CYAN: FÁCIL
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DONDE PARAMOS NOSOTROS
(Y POR QUÉ.)
Hemos comido en las 20 rutas más veces de las que recordamos. Estas son las paradas que
merecen la cuenta. No las más caras. Las que se quedan grabadas. Reserva siempre — los moteros
no improvisan.

ASADOR
ETXEBERRI

R U T A  0 1

HONDARRIBIA · GUIPÚZCOA · CHULETÓN A LA BRASA

"Llegamos rotos tras los 850 km. Carne, sidra y
patatas. La camarera nos puso un manta para los
pies. Eso no se olvida."

MESÓN LA
CANTARERA

R U T A  0 2

CANTAVIEJA · TERUEL · TERNASCO AL HORNO DE LEÑA

"El último restaurante antes de la nada. La dueña
nos contó la historia del pueblo en 20 minutos. Vale
el viaje."

BAR
PLAZA

R U T A  0 3

GRAZALEMA · CÁDIZ · SOPA COCIDA + PAYOYO CURADO

"Una mesa en plaza, jacarandá morado encima,
payoyo de seis meses. La caña con tapa cuesta
2,80 €. España de verdad."

MESÓN
ACUARIO

R U T A  0 4

MÉRIDA · BADAJOZ · MIGAS EXTREMEÑAS CON UVA Y
CHORIZO

"Mesa de pino, manteles a cuadros, dueño que te
cuenta cada plato. Las migas las hace su madre.
Aún. A los 87 años."

EL
TABLADILLO

R U T A  0 5

CERCEDILLA · MADRID · CORDERO EN HORNO DE LEÑA

"Tras Navacerrada en marzo, el motor humeando.
Cordero, pan, vino. Una de las mesas tiene una
placa: 'Aquí comió Hemingway'. Te la creas o no."

EL HOSPEDAJE DEL
SILENCIO

R U T A  0 6

TORNAVACAS · CÁCERES · CABRITO ASADO + VINOS DEL
JERTE

"Cerezos en flor por la ventana, fuego en chimenea,
dueño que aparca tu moto él mismo. La factura de
35 € te la regala."

EL
PÒSIT

R U T A  0 7

SITGES · BARCELONA · ARROZ A LA MARINERA

"Mar a tres metros de la moto, marinero del puerto
sirviendo, arroz hecho a leña. Reserva con dos días,
no abre los lunes."

MAR DE
ARDORA

R U T A  0 8

MUXÍA · A CORUÑA · PULPO + CACHELOS

"Niebla atlántica espesa, pulpo en pizarra, percebes
del día. La dueña insiste en que te quedes a tomar
un orujo. Insiste mucho."

VENTA
GALWEY

R U T A  0 9

COLMENAR · MÁLAGA · PLATO ALPUJARREÑO + AOVE LOCAL

"La parada después del mirador. Aceite de oliva
nuevo en cada mesa, jamón colgando del techo.
Café de pota. Carretera sin abrir aún."

CASA
COSME

R U T A  1 0

AÍNSA · HUESCA · JUDÍAS DE AÍNSA CON PULPO

"Salimos de mesa a las tres horas. La dueña nos
preguntó si queríamos que nos guardara la moto
en el patio. Esa frase resume Aragón."
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PARADAS 11 — 20.

RESTAURANTE
MAURÓ

R U T A  1 1

ESLIDA · CASTELLÓN · OLLA DE PUEBLO (SOLO DOMINGOS)

"Solo abre fines de semana. Pide olla con tres días
de antelación o te quedas sin. La gente del pueblo
come a las 14:30, te haces hueco."

LA
TANA

R U T A  1 2

CABO DE PALOS · MURCIA · CALDERO MURCIANO + ALI OLI

"Mesa con vista al faro, caldero arrocero servido en
dos platos como manda. Suegra y nuera detrás de
la barra desde 1976."

MESÓN LA
CUEVA

R U T A  1 3

CONSUEGRA · TOLEDO · MANCHEGO VIEJO + CORDERO
ASADO

"Excavada en la roca debajo de los molinos.
Manchego de 18 meses, cordero hecho a leña. Te
dan a probar antes de pedir."

ECHAURREN
TRADICIÓN

R U T A  1 4

EZCARAY · LA RIOJA · COCIDO RIOJANO + PINTXOS DE
AUTOR

"Cocina de Marisa Sánchez (estrella Michelin) sin
pretensiones. Vino del año, mantel blanco, motor
afuera. Un clásico que no envejece."

CASA
CAYO

R U T A  1 5

POTES · CANTABRIA · COCIDO LEBANIEGO + QUESO PICÓN

"Antes o después del Desfiladero. Cocido para tres,
queso azul de los Picos, orujo de la casa. Llevamos
seis años yendo."

MESÓN LA FRAGUA
II

R U T A  1 6

TREVÉLEZ · GRANADA · JAMÓN DE TREVÉLEZ 24 MESES

"A 1 476 m. Jamón cortado a mano, cerveza fría,
vista al barranco. La cuenta te la traen tarde —
porque les gusta hablar."

EL ALBERGUE DE
LANAJA

R U T A  1 7

LANAJA · HUESCA · MIGAS ARAGONESAS CON UVA

"Una bombilla, mesa de tres, mantel de papel. Las
migas son las migas. El silencio del Monegros entra
por la ventana."

EL MESÓN DE
MENDOZA

R U T A  1 8

RIÓPAR · ALBACETE · TRUCHA DEL MUNDO A LA PLANCHA

"Pesca del día (literal — el dueño la trae a las 12:00).
Pan, perejil, cerveza. Mesa al lado del río. No hace
falta más."

LA
PAJARETA

R U T A  1 9

BOCAIRENT · VALENCIA · EMBUTIDO VALENCIANO + VINO
TINTO LOCAL

"Pueblo medieval colgado de la roca, mesa entre
piedras, embutido cortado a navaja. La dueña te
enseña el horno árabe del fondo."

ES
VERGER

R U T A  2 0

ALARÓ · MALLORCA · CORDERO AL ESTILO ES VERGER

"Subes al Castell d'Alaró por pista, paras a 600 m de
altura, y comes cordero asado en horno de tierra. La
carretera de bajada te la ganaste."

R E G L A  P R O

RUTA SIN PARADA DE MESA NO SE RECUERDA IGUAL. 



E L  S E C R E T O D E  L O S  Q U E  V U E L V E N  C O N  A N É C D O T A S

HAY DOS FORMAS DE HACER ESTAS 20 RUTAS.
Y SOLO UNA SE QUEDA EN TU CABEZA PARA
SIEMPRE.
Las carreteras son las mismas. Los mapas son los mismos. La moto es la misma. Lo que
cambia es qué te llevas a casa al volver.

Hemos contado en cientos de viajes con clientes: la experiencia que recuerdas crece de
forma exponencial con el número de intercomunicadores en el grupo. No es una opinión.
Es una regla que se cumple cada fin de semana.

C O N F I G U R A C I Ó N
%
E X P E R I E N C I A

Q U É  P A S A  D E  V E R D A D

0 intercoms 0% Sales con tu grupo. Llegas solo. Compartes parking y nada más.

1 intercom 25% Oyes navegación y llamadas. El grupo sigue siendo silencio.

2 intercoms 50%
Empieza el viaje en pareja. El primer "mira esa curva" se graba para
siempre.

3 a 5 intercoms 75%
El grupo se sincroniza. Paradas coordinadas, peligros avisados, ritmo
mantenido sin perder a nadie.

Grupo
completo

~100%
La ruta deja de ser kilómetros. Es la experiencia que recordarás 10 años
después.

R E G L A  P R O

LO QUE EL MOTOR CALLA, EL INTERCOM LO CUENTA. 



E L  V I A J E  C O M P L E T O P O R  Q U É  E L  I N T E R C O M

EL INTERCOMUNICADOR NO ES COMODIDAD. ES LA
DIFERENCIA ENTRE HACER LA RUTA Y VIVIR LA RUTA.
Estas 20 rutas las hemos diseñado para vivirse en grupo. La Transpirenaica con tu pareja
avisándote de la siguiente curva en el oído. La Costa da Morte avisando del coche que
viene en sentido contrario. La Hermida coordinando cuándo paráis para fotografiar el río.
Sin intercom, el 75% de la experiencia se queda fuera de tu casco.

Los moteros que vuelven con anécdotas son los que tienen el grupo conectado. Los que
vuelven solo con fotos son los que rodaron en silencio. Cada uno elige qué tipo de ruta
quiere recordar.

S I G U I E N T E  P A S O

Conoce el AuraRidersClub Pro
El intercomunicador que diseñamos para que un grupo motero entero se comunique sin caídas,
sin estrés y con audio que se entiende a 130 km/h. Bluetooth 5.0, hasta 8 riders simultáneos, 20
horas de batería, resistente a lluvia.

V E R  A U R A R I D E R S C L U B  P R O  →

aurariders.com/products/pro

R E G L A  P R O

EL VIAJE EN MOTO NO ES LO QUE VES. ES LO QUE DICES MIENTRAS LO VES. 

https://www.aurariders.com/products/pro


20 RUTAS.
365 DÍAS.

TU PRÓXIMA
SALIDA.

A U R A R I D E R S C L U B  ·  U N L E A S H  T H E  R O A D


